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RESUMO 
Documentos de regramento como PCN (Brasil, 1998; 2000), PCN+(Brasil, 2002), 
Orientações Curriculares para o Ensino Médio (Brasil, 2006) e a Base Comum Curricular 

(Brasil, 2018) já prescrevem há algum tempo o trabalho com o texto como objeto de 
ensino-aprendizagem/conhecimento para aulas de língua materna na educação básica. 
Esse movimento resulta, sendo, ao mesmo tempo, resultado de estudos de diversas 
correntes teóricas que se voltam, em alguma dimensão, para o texto, textualização e 
textualidade. Apesar desse cenário e do consenso já instaurado quanto à centralidade 
do texto como objeto de didatização, deparamo-nos ainda com a supremacia de uma 

concepção de texto ainda bastante tradicional. Uma concepção mais livresca (reduzida 
à modalidade escrita da língua e a gêneros discursivos da esfera escolar) a que, 
localmente, também não escapamos. Tal concepção segue sendo vozeada por alunos 
de escolas pública-parceiras em nosso município e cidades circunvizinhas, bem como 
por discentes dos cursos de Letras do campus Vitória da Conquista. Dessa forma, na 

pesquisa, objetivamos: ampliar, localmente, a envergadura da noção de texto, 
investindo em uma dimensão mais discursiva para o trabalho com o texto. O que implica 
visualizarmos, por meio da elaboração de material didático autoral, que é por meio do 
texto, lugar de encenação de subjetividades, que nos expomos e nos reconstruímos 
como sujeitos que interpretam e coexistem em movimentos interacionais de cidadania 
linguística. A base teórica advém da Análise Dialógica do Discurso, particularmente, 

operamos com a dimensão axiológica, bem como mobilizamos conceitos da Clínica da 
Atividade para pensar o professor como um trabalhador. A pesquisa foi orientada pelas 
seguintes etapas: i) pesquisa de campo digital para coleta de dados na rede social X 
(processo de garimpagem textual); ii) etapa de categorização dos exemplares textuais 
(garimpos textuais) por gênero discursivo, modalidade, estilo e recursos 
linguísticos/semióticos; iii) trabalho com barema de análise axiológica produzido por 

meio da parceria interinstitucional GERLIT CNPq UFC/UESB; iv) elaboração de material 
didático e v) aulas abertas nas escolas-parceiras. A análise dos dados registra a 
relevância de movimentos tensivos vertidos para a atividade de transposição didática 
mais autoral para o trabalho mais crítico e criativo do professor, alinhavado a um olhar 
mais transdisciplinar para o texto. 
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TOWARDS A MORE DISCURSIVE AGENDA OF, IN, AND FOR WORK WITH 

TEXT IN BASIC EDUCATION: research results based on an axiological 

analysis of a post on the social network X 

 

ABSTRACT 

Regulatory documents such as the Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) (Brasil, 

1998; 2000), PCN+ (Brasil, 2002), the Diretrizes Curriculares para o Ensino Médio 

(Brasil, 2006), and the Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (Brasil, 2018) have 

long prescribed work with text as a central object of teaching and learning in language 

classes within basic education. This emphasis emerges from diverse theoretical 

approaches that address text, textualization, and textuality to varying degrees. 

Nevertheless, the predominance of traditional conceptions of text persists. In response, 

this qualitative digital ethnographic study, grounded in Critical Applied Linguistics (CAL), 

sought to broaden the notion of text in a local context. It draws on principles of Dialogical 

Discourse Analysis — particularly its axiological dimension — and integrates concepts 

from Clinical Activity theory to frame the teacher as a worker. The research involved 

several stages: (i) digital fieldwork to collect data on the social network X through a 

“textual mining” process; (ii) categorization of textual examples; (iii) application of an 

axiological analysis framework; (iv) development of teaching materials; and (v) delivery 

of open classes in partner schools. The analysis underscores the significance of tensive 

movements in authorial didactic transposition, fostering a more critical teaching practice 

grounded in a transdisciplinary perspective on text. 

 

KEYWORDS: Axiological Analysis; Dialogical Discourse Analysis; Applied Linguistics; 

Text; Teacher’s Work. 

  

 

INTRODUÇÃO  

A pós-modernidade tem requerido de nós, sujeitos sociais, relações cada vez 

mais dinâmicas. Tendo em vista o modo como o texto (que passa a assumir novos 

formatos, estímulos e funções) vai se entranhando na vida social, cumpre-nos não 

somente nos inquietarmos com o que nos acontece cotidianamente, mas, sobretudo, 

questionarmos a concepção de texto vigente e em que medida ela acompanha esse 

processo. Tais implicações interessam igualmente para a escola e seu currículo, quando 

pensamos esse espaço institucional e suas funções sociais.  

Neste trabalho, visibilizamos, como resultados finais, o trabalho com um 

exemplar do gênero post da rede social X advindo de pesquisa de campo digital para 

coleta de dados que ocorreu ao longo do ano da pesquisa, como explicamos adiante. 

Apesar de nosso exercício de análise se voltar a um único exemplar textual, advindo do 

universo maior do corpus, essa escolha se orientou pela necessidade de que todos os 

passos e processos teórico-metodológico mobilizados pudessem ser, aqui, ilustrados 

em sua inteireza.  
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Princípios da Análise Dialógica do Discurso (ADD), ao lado de conceitos da 

Clínica da Atividade, no campo da Psicologia do Trabalho, que se dedica a pensar o 

ensino como trabalho, ao lado de princípios da Pesquisa Qualitativa e da Linguística 

Aplicada Crítica (LAC) foram mobilizados para que o trabalho axiológico, interacional e 

institucional com cada exemplar textual fosse analisado como enunciado concreto 

(Bakhtin, 2006; 2009) e objeto crítico e criativo de ensino-aprendizagem. 

 Para chegarmos a essa demonstração, nosso projeto de dizer continua sendo 

desenvolvido nas próximas três seções, quais sejam: metodológica, resultado e 

discussão dos dados e considerações finais.  

  

MATERIAIS E MÉTODOS   

A pesquisa está encampada na área Linguística Aplicada Crítica (LAC), área de 

conhecimento transdisciplinar que reconhece vínculos sociais (pesquisador(a), grupo 

de pesquisa a que se integra e colaboradores-parceiros do estudo ou no estudo) 

implicados no fazer pesquisa. A escolha da temática da pesquisa sempre irrompe com 

uma reação responsiva e responsável a uma questão que seja percebida como até 

então negligenciada ou pouco tensionada, o que explica a adjetivação crítica.   

Essa ancoragem se alinha à pesquisa qualitativa (Flick, 2012) que coincide com 

uma investigação interpretativa, uma vez que a questão de pesquisa (aqui, 

especificamente cada texto- objeto de análise, que é necessariamente circulante no 

cotidiano) é tomada como um fato social, por meio do qual acessamos representações 

e posicionamentos de sujeitos que integram grupos sociais. Questões de pesquisa, 

portanto, que são também políticas (Pennycook e Makoni, 2020) por colaborarem para 

a formação de cidadãos e práticas de cidadania.  

Para chegarmos à análise mobilizada na próxima seção, percorremos as 

seguintes etapas: i) pesquisa de campo digital para coleta de dados na rede social X 

(processo de garimpagem textual); ii) etapa de categorização dos exemplares textuais 

(garimpos textuais) por gênero discursivo, modalidade, estilo e recursos 

linguísticos/semióticos mais salientes para didatização; iii) trabalho com barema de 

análise axiológica produzido por meio da parceria interinstitucional GERLIT CNPq 

UFC/UESB; iv) elaboração de material didático e v) aulas abertas nas escolas-parceiras.  

Passemos à análise dos dados. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nesta seção, damos vista aos movimentos de análise axiológica empreendidos 

ao longo da pesquisa. Escolhemos apresentar, aqui, a primeira análise realizada pela 
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bolsista, dada a sua centralidade para o modo como a pesquisadora da IC foi se 

(re)posicionando nesse movimento de análise inaugural. O texto foi coletado, via 

etnografia digital (Polivanov, 2013), realizada ao longo dos meses 1 a 10 da pesquisa, 

pela bolsista FAPESB. A seleção do exemplar adveio de um corpus de mais de 300 

exemplares também representantes do gênero Post da rede social X. O exemplar 

textual, antes de ser submetido à análise, foi aprovado coletivamente em uma reunião 

de trabalho, a partir da dialogia orientadora-orientandas do Núcleo IC/LaGaTT, em 

função do seu potencial enunciativo/discursivo.  

Tendo demarcado sinteticamente os parâmetros mobilizados, apresentamos o 

exemplar de análise acompanhado dos aspectos que integram o Barema de análise 

axiológica5 (Figura 1) e uma síntese analítica (Figura 2) que ilustra alguns dos 

movimentos de trabalho realizados e de preparação para os exercícios de didatização. 

O exemplar textual em formato original, colorido, em suas dimensões e suporte 

textual pode ser acessado neste link: 

 https://drive.google.com/file/d/19rmcV601Wq7uo5sQ_zpwu8SxDhm4IC6/view?usp=dr

ive_link 

 

FIGURA 1: Exemplar do gênero Post - garimpo textual objeto de análise 

 
Fonte: Banco de dados do LaGaTT 

 
 
 

 
FIGURA 2: Sumarização dos movimentos de análise  

                                                
5 A análise, aqui sumarizada, foi realizada em coautoria com a bolsista Proex UESB Gabriele Prates, que 

integra o nosso coletivo de trabalho intrainstitucional, vinculada ao Programa de extensão Laboratório de 
Garimpo Textual e(m) Trabalho do professor de línguas (LaGaTT).  

 

https://drive.google.com/file/d/19rmcV601Wq7uo5sQ_zpwu8SxDhm4IC6/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/19rmcV601Wq7uo5sQ_zpwu8SxDhm4IC6/view?usp=drive_link
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Fonte: Dados da pesquisa (2025) 

 

 

CONCLUSÕES/CONSIDERAÇÕES  

 

  Ilustramos, neste trabalho, o nosso olhar para o texto como enunciado concreto 

que, por sua natureza valorativa, reflete e refrata posições axiológicas de sujeitos de 

linguagem: “a relação entre o eu e o mundo é de natureza valorativa, visto que 

matizamos a palavra com nossas impressões, crenças, valores. A palavra viva é 

garantida pela entonação expressiva” (Andrade, Ribeiro e Modl, 2023, p. 4). 

Não obstante, ao assumirmos a dialogicidade como força motriz da existência, 

entendemos que a palavra nunca se esgota em si mesma e, por isso, a vida se inscreve 

no movimento constante de réplicas na interação de um ‘eu’ com um ‘outro’, por meio 

da materialização de textos.  

Destarte, consideramos imprescindível repensar o papel do professor de línguas, 

visto que “a sala de aula será sempre, ao mesmo tempo, ponto de partida e chegada 

para pensarmos a formação do aluno como sujeito de linguagem” (Modl, 2015, p. 121). 

Por isso, concebemos o texto como prática sígnica e axiológica que, em sua dimensão 

ativamente responsiva,  interfere no modo como ideologias se presentificam socialmente 

e como o texto é pensado e problematizado em cada escola-campo parceira do Núcleo 

IC/LaGaTT (Proex UESB). Nessa perspectiva, avaliamos a importância de rompermos 

com abordagens didáticas e analíticas que desvinculam a língua da vida cotidiana e 

desconhecem o sujeito de linguagem como um ser dotado de expressão valorativa. 
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Sob esse olhar, a prática de garimpagem textual revela-se como uma atividade 

capaz de reconfigurar nossos modos de atribuir sentidos aos textos que nos 

atravessam, possibilitando leituras críticas sobre o poder da linguagem na encarnação 

sígnica e da assunção mais metaconsciente do sujeito aluno enquanto sujeito de 

linguagem.  
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